
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tenho a honra e o privilégio de apresentar, com gratidão, as despedidas ao meu dileto 

amigo, General-de-Exército EDSON LEAL PUJOL, no momento em que encerra sua 

missão à frente do Comando do Exército Brasileiro, após dois anos de dedicação e 

realizações em prol do “Exército de Caxias”, da Defesa e da Nação.  

Na condução da Força Terrestre, manteve a agenda alinhada à Política e à Estratégia 

Nacional de Defesa, otimizando e racionalizando os investimentos e os efetivos, além de 

valorizar o planejamento em longo prazo.  

A despeito das limitações orçamentárias, consolidou os principais programas estratégicos, 

como o SISFRON, a família de Blindados Guarani e o ASTROS 2020. Destaco o Programa 

Lucerna, que visa à obtenção da superioridade informacional, sendo materializado com a 

construção da nova Escola de Inteligência Militar do Exército, (EsIMEx).  

O Comandante do Exército atuou na aprovação do sistema de proteção social, valorizando 

a carreira militar, e deu atenção prioritária ao Sistema de Saúde. Além disso, evidenciou 

o ensino militar como instrumento essencial ao preparo profissional da Força Terrestre.  

O Exército, assim como a Marinha e a Força Aérea, mantém o foco na concepção 

estratégica da defesa e da proteção daquilo que temos de mais importante para o Brasil: 

nossa gente e a nossa soberania. Como evidenciado em nossa rica história, as Forças 

Armadas estão sempre prontas a defender a pátria, fortalecer a democracia e garantir a 

liberdade do nosso povo.  

Neste último biênio, o Exército de todos nós brasileiros cooperou com o Governo Federal 

no desenvolvimento do País por meio da Engenharia Militar, participou da conservação e 

construção em mais de 740 quilômetros de rodovias e ferrovias, como a pavimentação da 

BR 163, no Pará, e as obras da Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL), importantes 

vias de escoamento de grãos e minérios.  

Na questão ambiental, as discussões a respeito da conservação do bioma amazônico 

voltaram à temática nacional e internacional, mas os brasileiros que estão presentes na  
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região sabem que a Floresta continua de pé. Ninguém melhor que as Forças Armadas 

para conservá-la, exigindo a prontidão e um trabalho árduo e contínuo. Neste mister, a 

Marinha, o Exército e a Força Aérea empregam seus meios, com dedicação, muito suor e 

sangue, assegurando a integridade do território nacional, levando assistência às 

populações ribeirinhas e indígenas e protegendo as nossas riquezas naturais.  

A partir de 2019, intensificaram-se as ações com a decisão inédita do Sr presidente Jair 

Bolsonaro de empregar as Forças Armadas na Garantia da Lei e da Ordem Ambiental. As 

Operações Verde Brasil I e II, coordenadas pelo Ministério da Defesa em atendimento ao 

Conselho Nacional da Amazônia Legal, em conjunto com o Ministério do Meio Ambiente 

e com órgãos ambientais e de segurança pública, atingiram os objetivos de aumentar a 

efetividade no combate aos ilícitos e da redução do número de queimadas e do 

desmatamento. O Governo tem compromisso e metas para o desenvolvimento 

sustentável da vida dos amazônidas.   

No combate à pandemia, o Exército atuou na Operação COVID-19, contribuindo para 

garantir a segurança sanitária da população brasileira, desdobrando Hospitais de 

Campanha em várias unidades da federação, apoiando a vacinação de povos indígenas 

em áreas remotas, realizando a desinfecção de instalações públicas e apoiando a logística 

de estados e municípios.  

O momento requer um maior esforço de união nacional com foco no combate à pandemia 

e no apoio à vacinação. Hoje, o País precisa estar unido contra qualquer tipo de iniciativa 

de desestabilização institucional que altere o equilíbrio entre os poderes e prejudique a 

prosperidade do Brasil. Enganam-se aqueles que acreditam estarmos sobre um terreno 

fértil para iniciativas que possam colocar em risco à liberdade conquistada por nossa 

Nação.  É preciso respeitar o rito democrático e o projeto escolhido pela maioria dos 

brasileiros para conduzir os destinos do País.  A sociedade, atenta a essas ações, tem a 

certeza de que as suas Forças Armadas estão preparadas e prontas a servir aos 

interesses nacionais.    

Neste período de intensa comoção e incertezas, que colocam à prova a maturidade, a 

independência e a harmonia das instituições democráticas brasileiras, o Exército, a 

Marinha e a Força Aérea mantêm o foco em suas missões constitucionais, permanecendo 

sempre atentas à conjuntura nacional.  

O “Braço Forte, Mão Amiga” seguirá coeso e disciplinado como sólido alicerce na 

conquista dos Objetivos Fundamentais, previstos na Constituição Federal.  

Exército invicto! Que sob a espada de Caxias, sempre foi decisivo e leal aos anseios do 

povo brasileiro!  

Parabéns General Pujol ! Missão cumprida com louvor!   



 

Grande amigo e fiel discípulo de Osório, o legendário, bom retorno aos pampas gaúchos 

e que nossos estribos se choquem em cavalgadas futuras!  

Desejo sorte e bênçãos ao Novo Comandante, General Paulo Sergio e família, a nossa 

lealdade e confiança ao assumir o “Ataque Principal” da manobra da Força Terrestre para 

a conquista do “Oscar Uno”: o engrandecimento da Instituição, da Defesa Nacional e do 

País, contribuindo com a paz social e a liberdade do povo brasileiro.  

Brasil, acima de tudo!  

Muito obrigado! 

Walter Souza Braga Netto 
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